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Resumo 

A Violência por Parceiro Íntimo (VPI) traz inúmeros impactos na saúde física e mental de 

estudantes universitários. O ingresso na vida adulta e o prosseguimento dos estudos no ensino 

superior são permeados por diversas mudanças, que podem tornar-se ainda mais estressoras 

quando vividas em conjunto com situação de VPI. O objetivo deste estudo foi identificar 

possíveis relações entre VPI, crenças legitimadoras de violência conjugal e esquemas iniciais 

desadaptativos. Acredita-se que os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) e as crenças 

acerca da violência conjugal podem ajudar a compreender as experiências de VPI. Para avaliar 

essas associações, 163 estudantes universitários, com e sem vivência de VPI, responderam de 

forma online e anônima os seguintes instrumentos: questionário de dados sociodemográficos, 

Escala Tática de Conflitos (CTS2), questionário de esquemas de Young (YSQ-S3), Escala de 

Crenças sobre a Violência conjugal (E.C.V.C) e a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 

(DASS-21). De um modo geral, os resultados mostraram que os níveis de violência física e 

psicológica, tanto sofrida quanto perpetrada, apresentaram correlações positivas com os 

esquemas iniciais desadaptativos, embora as correlações tenham sido baixas ou mesmo 

próximas a zero para alguns tipos de esquemas iniciais desadaptativos. Em relação às crenças 

legitimadoras de violência, observou-se uma associação positiva com todos os tipos de 

violência, tanto no que diz respeito às posições de vítima e perpetrador. Os resultados são 

discutidos à luz da literatura. 

 

Palavras-chave: Violência por parceiro íntimo; Esquemas desadaptativos; Crenças; 

Universitários. 
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Abstract 

Intimate Partner Violence (IPV) brings numerous impacts on the physical and mental health of 

college students. Transitioning into adulthood and continuing studies in higher education are 

marked by various changes, which can become even more stressful when experienced 

alongside situations of IPV. The aim of this study was to identify possible relationships 

between IPV, legitimizing beliefs of conjugal violence, and early maladaptive schemas. It is 

believed that Early Maladaptive Schemas (EMS) and beliefs about conjugal violence can help 

understand IPV experiences. To assess these associations, 163 college students, with and 

without experience of IPV, anonymously responded online to the following instruments: 

sociodemographic data questionnaire, Conflict Tactics Scale (CTS2), Young Schema 

Questionnaire (YSQ-S3), Beliefs about Conjugal Violence Scale (BCVS), and Depression, 

Anxiety, and Stress Scale (DASS-21). Overall, the results showed that levels of physical and 

psychological violence, both suffered and perpetrated, exhibited positive correlations with 

early maladaptive schemas, although the correlations were low or even close to zero for some 

types of early maladaptive schemas. Regarding legitimizing beliefs of violence, a positive 

association was observed with all types of violence, both regarding victim and perpetrator 

positions. The results are discussed in light of the literature. 

Keywords: Intimate partner violence; Maladaptive schemas; Beliefs; College students. 
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Considerações Finais 

Os resultados dessa pesquisa somam-se aos achados de outros estudos que visam 

compreender fatores associados à violência por parceiro íntimo. O fato de não ter sido 

observado diferença significativa entre os índices de violência sofrida e perpetrada entre 

homens e mulheres, ressalta a visão de que abordar a violência conjugal unicamente como uma 

questão de gênero é uma perspectiva restrita. Desse modo, cabe a compreender a VPI como 

um fenômeno em que um indivíduo pode assumir o papel de vítima, assim como o de agressor. 

Essas conclusões são relevantes tanto para profissionais da saúde quanto para defensores da 

prevenção da VPI, destacando a importância de redefinir concepções sobre relacionamentos 

saudáveis em um contexto social mais amplo. 
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Anexo A - Questionário de Dados 
Sociodemográficos 

 

1. Idade: ______  

 

2. Sexo: 

( ) Feminino 

( ) Masculino  

 

3. Em relação ao gênero, você se considera: 

( ) Mulher 

( ) Homem 

( ) Nem mulher nem homem 

 

4. Orientação Sexual:  

( ) Heterossexual 

( ) Lésbica 

( ) Gay 

( ) Bissexual 

( ) Outra sexualidade não-heterossexual: ______________ 

 

5. Curso: 

(  ) graduação: _________________________ 

(  ) pós-graduação: _________________________________ 

 

6. Semestre: ________  

 

7. Cor ou raça:  

( ) Negra 

( ) Branca 

( ) Parda 

( ) Indígena 

( ) Amarela  

 

8. Você é portador de alguma necessidade especial?  

( ) Não 

( ) Sim. Qual?__________________  

 

9. Situação conjugal:  

( ) solteiro 

( ) namorando 

( ) casado/união estável 

( ) separado/divorciado 

( ) viúvo  

 

10. Você faz uso de alguma medicação?  

( ) Não 

( ) Sim Qual? _______________________  

 

11. Você faz uso de alguma substância?  

( ) Não 

( ) Sim Qual? _______________________  
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12. Você já recebeu algum tipo de diagnóstico realizado por psicólogo ou psiquiatra? ( ) Não ( ) Sim 

Qual? ________________________ 

 

13. Você teve algum relacionamento amoroso nos últimos 12 meses?  

( ) Não 

( ) Sim 

 

14. Foi apenas um ou foi mais de um relacionamento amoroso nos últimos 12 meses? 

( ) Apenas um 

( ) Mais de um (Nesse caso pense em qual relacionamento foi mais marcante para você, seja pelas 

características positivas, ou negativas, e lembre-se dele enquanto responde a esse questionário) 

 

15. Qual a natureza desse relacionamento? 

( ) casamento ou união estável 

( ) namoro, mas residem em casas separada 

( ) namoro, mas residem juntos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



32 

 
 

Anexo B - Escala Tática de Conflitos (CTS2) 
 

“Mesmo que um casal se relacione bem, tem vezes em que um discorda do outro, se chateia 

com o outro, quer coisas diferentes ou discutem e se agridem apenas porque estão de mau humor, 

cansados ou por outra razão qualquer. Os casais também têm maneiras diferentes de tentar resolver seus 

problemas. Esta é uma lista de coisas que podem acontecer quando existem diferenças ou desavenças 

entre um casal. Por favor, eu gostaria de saber se você e seu (ex)companheiro fizeram cada uma dessas 

coisas durante os últimos 12 meses.  

 

“Diante de uma desavença ou discussão entre você e seu (ex)companheiro(a) nos últimos 12 meses ...” 

 

Item Escala* 

 

1a (N) Você mostrou que se importava com ele mesmo que vocês estivessem discordando? 

1b Seu companheiro(a) mostrou que se importava com você mesmo que vocês estivessem discordando? 

 

2a (N) Você explicou para seu companheiro(a) o que você não concordava com ele? 

2b Seu companheiro(a) explicou para você o que ele não concordava com você? 

 

3a (Pm) Você insultou ou xingou o seu companheiro(a)? 

3b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

4a (Fm) Você jogou alguma coisa no seu companheiro(a) que poderia machucá-lo? 

4b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

5a (Fm) Você torceu o braço do seu companheiro(a) ou puxou o cabelo dele? 

5b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

6a (Im) Você teve uma torção, contusão, “mancha roxa” ou pequeno corte por causa de uma briga com 

seu companheiro(a)? 

6b Seu companheiro(a) teve uma torção, contusão, “mancha roxa” ou pequeno corte por causa de uma 

briga com você? 

 

7a (N) Você mostrou que respeitava os pontos de vista e os sentimentos dele? 

7b Seu companheiro(a) mostrou que respeitava os seus pontos de vista e os seus sentimentos? 

 

8a (Cm) Você obrigou o seu companheiro(a) a fazer sexo sem usar camisinha? 

8b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

9a (Fm) Você deu um empurrão no seu companheiro(a)? 

9b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

10a (Cg) Você usou de força como, por exemplo, segurar ou bater nele ou usar uma arma, para obrigar 

o seu companheiro(a) a fazer sexo oral ou anal com você? 

10b Seu companheiro(a) fez isso? 



33 

 
 

 

11a (Fg) Você usou uma faca ou arma contra o seu companheiro(a)? 

11b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

12a (Ig) Você desmaiou ao levar uma pancada na cabeça durante uma briga com o seu companheiro(a)? 

12b Seu companheiro(a) desmaiou ao levar uma pancada na cabeça durante uma briga com você? 

 

13a (Pg) Você chamou o seu companheiro(a) de gordo/a, feio/a ou alguma coisa parecida? 

13b Seu companheiro(a) chamou você de gorda/o, feia/o ou alguma coisa parecida? 

 

14a (Fg) Você deu um murro ou acertou o seu companheiro(a) com alguma coisa que pudesse 

machucar? 

14b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

15a (Pg) Você destruiu alguma coisa que pertencia ao seu companheiro(a) de propósito? 

15b Seu companheiro(a) fez isso? 

 

16a (Ig) Você foi a um médico ou serviço de saúde por causa de uma briga com seu companheiro? 

16b Seu companheiro(a) foi ao médico ou algum serviço de saúde por causa de uma briga com você? 

 

17a (Fg) Você sufocou ou estrangulou seu companheiro(a)? 

17b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

18a (Pm) Você gritou ou berrou com o seu companheiro(a)? 

18b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

19a (Fg) Você jogou o seu companheiro(a) contra a parede com força? 

19b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

20a (N) Você disse para ele que achava que vocês poderiam resolver o problema? 

20b Seu companheiro(a) disse que achava que você poderiam resolver o problema? 

 

21a (Ig) Você deveria ter ido a um médico ou algum serviço de saúde por causa de uma briga com seu 

companheiro, mas não foi? 

21b Seu companheiro(a) deveria ter ido a um médico ou algum serviço de saúde por causa de uma briga 

com você, mas não foi? 

 

22a (Fg) Você deu uma surra no seu companheiro(a)? 

22b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

23a (Fm) Você segurou o seu companheiro(a) com força? 

23b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

24a (Cg) Você usou de força como, por exemplo, segurar ou bater nele ou usar uma arma para obrigar 

o seu companheiro(a) a fazer sexo com você? 

24b Seu companheiro(a) fez isso? 
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25a (Pm) Você virou as costas e foi embora no meio de uma discussão? 

25b Seu companheiro(a) fez isso? 

 

26a (Cm) Você insistiu em fazer sexo quando o seu companheiro(a) não queria sem usar força física? 

26b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

27a (Fm) Você deu um tabefe ou bofetada no seu companheiro(a)? 

27b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

28a (Ig) Você quebrou um osso por causa de uma briga com o seu companheiro(a)? 

28b Seu companheiro(a) quebrou um osso por causa de uma briga com você? 

 

29a (Cg) Você fez ameaças para obrigar o seu companheiro(a) fazer sexo oral ou anal com você? 

29b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

30a (N) Você sugeriu que procurassem juntos uma solução para resolver as diferenças ou desavenças? 

30b Seu companheiro(a) fez isso? 

 

31a (Fg) Você queimou ou derramou líquido quente em seu companheiro(a) de propósito? 

31b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

32a (Cm) Você insistiu para que seu companheiro(a) fizesse sexo oral ou anal com você sem usar força 

física? 

32b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

33a (Pg) Você acusou o seu companheiro(a) de ser “ruim de cama”? 

33b Seu companheiro(a) acusou-o(a) disso? 

 

34a (Pm) Você fez alguma coisa para ofender o seu companheiro(a)? 

34b Seu companheiro(a) fez isso? 

 

35a (Pm) Você ameaçou acertar ou jogar alguma coisa no seu companheiro(a)? 

35b Seu companheiro(a) fez isso? 

 

36a (Im) Você sentiu dores no corpo que duraram até o dia seguinte por causa de uma briga com o seu 

companheiro(a)? 

36b Seu companheiro(a) sentiu dores no corpo que duraram até o dia seguinte por causa de uma briga 

com você? 

 

37a (Fg) Você chutou o seu companheiro(a)? 

37b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

38a (Cg) Você fez ameaças para obrigar o seu companheiro(a) fazer sexo com 

você? 
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38b Seu companheiro(a) fez isso com você? 

 

39a (N) Você concordou com a solução que foi sugerida por ele? 

39b Seu companheiro(a) concordou em tentar uma solução que você sugeriu? 

 

*Legenda para as escalas: Cg = coerção sexual grave; Cm = coerção sexual menor; Fg = violência física 

grave; Fm = violência física menor; Ig = injúria grave; Im = injúria menor; N = negociação; Pg = 

agressão psicológica grave; Pm = agressão psicológica menor; 

 

Serão utilizadas neste estudo apenas as escalas correspondentes à Fg = violência física grave; Fm = 

violência física menor; Pg = agressão psicológica grave, e Pm = agressão psicológica menor. 
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Anexo F - Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido 

Prezado(a) participante:  

Olá! 

Gostaríamos de convidá-lo(a) a participar de uma pesquisa de mestrado em Psicologia, 

desenvolvida por Alessandra Richter Neves e orientada pelo Prof. Dr. Marco Antônio Pereira 

Teixeira, do Instituto de Psicologia da UFRGS 

O estudo desta pesquisa tem como objetivo de investigar a relação entre 

comportamentos de violência que podem ocorrer entre parceiros íntimos, as crenças sobre 

violência conjugal e modos de funcionamento psicológico das pessoas. A sua participação 

nesta etapa do estudo envolve sua resposta a um questionário que dura em média 30 minutos. 

Ao participar da pesquisa, será perguntada sua opinião ou comportamentos sobre os 

aspectos citados acima. Não existem respostas certas ou erradas, de modo que você deve 

responder conforme a opção que melhor lhe representar. 

Gostaríamos de enfatizar que sua participação em nossa pesquisa é anônima e sigilosa. 

Nenhuma informação sua será vinculada ao seu nome ou endereço eletrônico. Você não 

precisará se identificar com nome ou e-mail e nenhuma informação que possa identificá-lo(a) 

será exposta ou publicada. Os dados anônimos da sua participação serão armazenados por cinco 

anos em um banco de dados digital, que ficará no laboratório do Prof. Dr. Marco Antônio 

Pereira Teixeira, na Rua Ramiro Barcelos, 2600, sala 223, Bairro Santana, Porto Alegre, RS. 

Estes poderão ser disponibilizado anonimamente em repositório de dados internacionais, caso 

a revista científica a que o manuscrito proveniente desta pesquisa exija para algum tipo de 

conferência ou reanálise. Após cinco anos de guarda, estas informações serão destruídas pelos 

pesquisadores. Os resultados da pesquisa serão publicados através de artigos científicos e você 

pode solicitar os resultados gerais do estudo após a finalização da pesquisa através do e-mail 

da pesquisadora responsável (psico.richter@gmail.com). 

Sua participação neste estudo é voluntária, de modo que você não terá nenhum custo 

ou remuneração ao respondê-la. Você pode desistir da sua participação a qualquer momento, 

sem nenhum ônus. O consentimento de participação na pesquisa não retira os direitos previstos 

nos termos da Lei (artigos 927 a 954 da Lei 10.406/2002 e Resolução CNS n° 510 de 2016 e 

Resolução n° 466/2012). 

Os riscos existentes nesta pesquisa são mínimos, porém podem ser percebidos 

desconfortos psicológicos (mobilização emocional) durante ou após o preenchimento dos 

questionários. Caso isso ocorra, é possível entrar em contato com a equipe responsável através 

dos contatos: Alessandra Richter, via e-mail: psico.richter@gmail.com; Marco Teixeira, e-

mail:  mapteixeira.psi@gmail.com. Inicialmente, será realizado um acolhimento da demanda 

e, se necessário, serão indicados contato(s) de serviço(s) disponíveis em sua região, visando 

atender sua necessidade. O endereço de e-mail também fica disponível em caso de outras 

necessidades de contato. Ademais, por se tratar de uma pesquisa em ambiente virtual, não é 

possível assegurar total confidencialidade dos dados, devido à potencial vulnerabilidade das 

tecnologias digitais utilizadas. 

Este documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 

de Psicologia da UFRGS, telefone (51) 3308-5698, e-mail: cep-psico@ufrgs.br. 

Por fim, ao participar desta pesquisa, você contribuirá com o desenvolvimento da 

ciência psicológica no Brasil. Sua participação é muito importante para que se obtenham dados 

mailto:psico.richter@gmail.com
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que possam auxiliar na compreensão dos processos envolvidos nos comportamentos violentos 

em relacionamentos. Desde já, agradecemos sua participação.  

Se estiver acessando a pesquisa pelo computador, você pode imprimir esta página para 

salvar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Caso o acesso seja via celular, você 

pode fazer um “print” (cópia da tela) da página. Se houver dificuldades para salvar este termo, 

você pode solicitar uma cópia pelo e-mail: psico.richter@gmail.com. 

Se você é maior de 18 anos e está de acordo em participar da pesquisa, clique abaixo 

em “sim”, caso contrário clique em “não”. 

 

(  ) Sim, sou maior de 18 anos e estou de acordo em participar da pesquisa 

(  ) Não, não quero participar da pesquisa. 
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Anexo G - Parecer Consubstanciado CEP  
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